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NA solidão do Rio, óperas para o Imperador: fase das óperas.
Campinas, 13 jul. 1986. - -

Correio Popular,

FASE DAS ÓPERAS

NasolidãodoRio,
óperasparao Imperador

~'.:

A lgumas pessoas que não u Dois anos após, ele próprio fosse a Alemanha, que detinha
conhecem a vida de Anto- j,lcabaria se deslocando até o Rio vasta tradição na música .erudi-
::lioCarlos Gomes podem 'fie Janeiro para assistir, de 4 a 71t~~ Entre,tanto, pr~valeceu a opi-

pensar que.a impulsiva saída de- de,set~mbro de 1861"à estréia da mao da !II.1peratnz, que a<:hava
le de CampInas e da casa paterna prImeIra ógera ~o fIlho, "A Noite que, a Itaha, po,r ter u~a ope!"a
P?de ter estremecido suas rei a- liPoCastelo, dedlcada a D. Pedrol maIS des~~volvlda, tran~ mal0-
çoes com o genitor. Nada d

.

isso,
..

IIe
.

apr~s~ntada no Teatro LíriCO

!

' res beneflclOs ao ~om~o~ltor. Co-

entretanto, ~conteceu. Mal che- ProYl~orlO. Manuel, etnocio- mo a verb~ I?ara ISSOma deI?en-
gando no RIO de Janeiro antes lDadlsslmo, entendeu então com- der dos pohtIcos e eles poderiam
mesmo de cuidar da h~speda- pletamente que Tonico estava demorar muito tempo até apro-
g~m, o moço dirigiu uma longa e cer~o ao .resolver aventurar-se nal varem a s.u~ concessão, o impe-
SIncera carta ao sr. Manuel, ex- ca~Ital !ntelectual e (>olítica do; rador deCl?1U,dar uma m,esada
pondo as razões do seu ato reco- PaIs. O Imperador e a Imperatriz de seu propno bolso ao Jovem
nhecendo que do ponto d~ vista ~plaudiram de pé, demorada-I ca!TIpineiro, de 150 mil réis ~ep-
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Imo era execr!Ív_el. Mas ~screveu t~o. E em sua proverbial genero- m,arcaT p'~ra se~.e.~_eC1rl()s, (}~-
~m ~anti!~palx~o, Ç.OjIltal. since- sI~ade,. o monarca resolveu pre- me,s,>queJamai~ 'Üebctft!la~êX-
ndarle de propósito, manifestan- mIar o meg.ável talento do moço, ternar sua gratidão aO. Pedro
(~O tanta esperança de êxito, que pa~a que ISSO lhe servisse dei lI. ... ' "..,>' 'o " .

;acabou por convencer o velho. estImulo. Concedeu a Antonio . '

,(t ..' Carlos Gomes o Hábito de Cava-
,a' Os prI':lelros dias na Capital lheiro da Ordem da Rosa, no-
tBo ~mpéno, embora de grandes meando o seu genitor como Mes-

J)r.ovldades para Tonico, foram tre da Capela Imperial. .
"também de uma grande e tortu-
,fante expectativa. Embora não Juve~aJ Fe.rnandes, falando

]

.

"acreditasse que o pai viesse a lhe da reaçao .dos Intelectuais à ópe-
lferdoar, nutria uma secreta es- rfi, mencIOna uma crítica fa-

.!'}jerança por algumas linhas de v o r á v e I do" J o r n a I d o
resposta, revelando pelo menos Com.ércio"! q\!e ~iz: "Dois sã.oos
c?mpreensão por seu gesto. Vi- II.1é~'It.OSprInCIpaIS des_sa compo-
:""Ia à .espera de uma carta que sIçao. um é a expressao maravi-
}farecla que nunca iria chegar lhosa que envolve as passagens
~manha era. a sua demora. Isso const~ntes. de uma harmonia ai
ipara elE;. AflI~al, naqueles tem- outra, o .sE;gu~do é a incon"i
!pos, a dIstâncIa entre Campinas t~stáy~l,orlgmahdade da música!
,e o Rio de Janeiro era consi- tao dlflCIl de se conseguir nestes!
A.erá~el, e levava às vezes dias noss?s tempos de imitação e dei
para ser percorrida se levarmos plágIO". O livreto de "A Noite no I
:~m _cont~ os meios de. transp~rte .G.~~t.elo:'foi e,scrit? por Antonio]
::entao exlste~tes. Mas o gemtor, Jose Fernandes dos Reis, basea.-
:;,:mbora tu~rao, amava, evidente- ~o no poema de Delfine Gay de
~ente, o fIlho. E com exatos 10 Igual nome, traduzido por A~to-
~~i
.
.. ,Ias d~ permanência na Capital! nio Feliciano de Castilho, ,
~mperlal, Carlos G°':les recebeu, . Apenas dois anos depois, viria
~in~lmente, em2 de Julho de 1859, uma nova ópera do genial Toni-
~ tao aguardada ~ensagem de co, qu~ seria a chave para abrir
~asa: . .Manuel, evI.dentemente, de vez todas as portas do sucesso
:tecr:lmmava o ato Insensato. de ao compositor campineiro' Foir",omco. Mas cada linha da carta r "Joana de Flandres" qu~ el
.~e resposta grita~a a imensa, concluiu em 15 de set~mbro d~

~a~ddade d~ que e!e)á~ftava pos- )863. Graças a este último traba-
UI o. No fInal, dI~la: Que Deus lJ~o,conseguiu do imperador JJma

dleabençoe, meu fIlho, e te c~:>Ddu-viagem à Europa, para a erfei-
'iZa P!"óspero, av~nte pelo arduo çoar seus estudos. Houve pentre

l;a~~!1ho da g!órIa. Trabalha e sê os monarcas, até uma certa con-o,ehz . Ia maIS longe um pouco. trovérsia s?bre qual o paíspara'o
>Alémda bênção e da grande ma-I q.ua~Antomo Carlos Gomes deve-
nifestação de afeto que manifes- na Ir.. D.~EedrQ ~l,p.r.eferia ql.le
~t~va, concedia-lhe uma mesada ~

,de 30 mil réis.h". ,


